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Não haveria razão para a existência se a existência não tivesse razão.

Que a nossa vida tem uma finalidade perante o destino do universo é de admitir-se que tenha.

Tudo tem uma função e nada é inerte em sentido absoluto.

A questão está em descobrir dentro de nós mesmos qual o papel a desempenhar.

A mim me parece que aquilo que nos é doado é o que, também nos é exigido.

Ou seja, recebemos, sem conquistar, determinadas aptidões e a estas devemos dar utilidade, sob pena de apequenar-nos perante a sorte.
Tais capacidades, entendo, são “programações” impressas em nós (como nos computadores se fazem).

Existem os que “nascem” para ensinar, outros para pintar, outros para esculpir, outros para escrever, outros para comandar, em suma, cada um tem um ou mais privilégios que o destino atribui.

Tudo se passa como se tal entrega seja uma consignação de função.

Assim vejo cada um, em face de cada destino, e, a este, como uma grande meta que não sei definir qual seja, mas cuja realidade jamais eu excluí como existente.

Tal exclusão implicaria negação de uma Inteligência Superior.

É digno de consideração, por exemplo, o fato de Leonardo da Vinci ainda menino tem produzido obras de arte que se tornaram famosas.
Como explicar, também que Mozart aos três anos já se revelasse talento musical, pudesse aos seis anos de idade compor um minueto para piano e aos 16 anos já ter produzido mais de 200 peças musicais?

O mesmo se tem a admirar em Schubert que aos sete anos já revelava seu talento, que aos onze anos já era qualificado pelo famoso Salieri como um dos mais importantes componentes do coro da capela Imperial e seguisse precocemente produzindo sucessos.

Visari, famoso pensador do século XVI assim já se expressara sobre a genialidade: “De tempos em tempos, o Céu nos envia alguém que não é apenas humano, mas, também divino, de modo que, através de seu espírito e da superioridade de sua inteligência, possamos atingir o Céu.”. 
Em todos os setores de atividades os gênios se manifestaram e continuam a surgir, mas, todos, em verdade, possuem de uma ou outra forma, uma aptidão que pode ser desenvolvida e manifestada.

O importante é refletir, buscando em nosso interior onde se encontra a virtude que nos leva a prestar uma utilidade para cooperar com a evolução do Cosmos.

O destino não se omite, mas, gravoso é o omitir-se diante dele.
Buscar a fonte de nosso poder de utilidade é já ser útil a si mesmo.

Exercer a doação divina é cumprir a razão de existir, possuindo a fortuna de retribuir com qualidade o que por qualidade foi entregue.
